
  
    APRESENTAÇÃO


    Este livro compõe-se dos resultados de um conjunto de aulas ministradas nos cursos de Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Letras da Universidade Estadual de Goiás – UEG, Campus Nordeste – Sede: Formosa e também de orientações de Trabalhos de Conclusões de Curso que buscaram sistematizar, em forma de artigo, leituras, resumos, debates e pesquisas acerca de temas que apontavam uma problemática social.


    A maioria dos artigos foi produzida entre os anos de 2022 e 2023 nas disciplinas de Literatura Portuguesa do curso de Letras e nas disciplinas de Pesquisa em Educação Matemática e Estágio Supervisionado do curso de Matemática, além das orientações extracurriculares feitas para a produção dos textos.


    O leitor encontrará nestas páginas o esforço de cada pesquisador em sintetizar a literatura e a vida, a matemática e a vida. Em cada um dos artigos, perceberá os fundamentos e conceitos de cada tema escolhido, com a dinâmica da realidade social e cotidiana, trazendo as mediações necessárias para compreendermos a relação dos conhecimentos estudados e aprofundados no universo acadêmico e sua vinculação com a práxis social.


    Considerando a riqueza dos debates então realizados, o fato é que podemos sim, reunir duas áreas de conhecimento e colocarmos em pauta temas importantíssimos para a universidade e a sociedade. Por fim, verificamos que os ecos desses debates ressoaram de maneiras diversas e fecundas no corpus deste livro. Esperamos que este seja o primeiro volume de muitos desse belo encontro de duas áreas fundamentais para nossas vidas.


    Formosa-GO,


    Anabela e Janderson.

  


  
    EDUCANDOS COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO MATEMÁTICA: OS CAMINHOS PARA A CRIATIVIDADE
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    RESUMO: Este trabalho aborda alguns desafios e possibilidades relacionadas ao desenvolvimento de Educandos com Altas Habilidades/Superdotação Matemática. Em nossos objetivos, buscamos apresentar a superdotação matemática e como ela se manifesta no Brasil. Mostramos os principais marcos históricos da Educação Especial e os caminhos da criatividade do superdotado por meio da interação professor-aluno. Além disso, abordamos como o cinema vem retratando os superdotados e como a educação brasileira lida com os mesmos. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica e uma análise dos filmes Um laço de amor e Gênio indomável. Comparamos essas representações cinematográficas com os trajetos de dois superdotados brasileiros, Giovanni e Dirceu (conhecido por meio de relatos em jornais e artigos). Como resultado, constatamos que os conhecimentos que perpassam a superdotação no Brasil ainda têm um longo caminho a percorrer. Mesmo com os avanços, a Educação Especial ainda apresenta defasagens, evidenciando que muitas escolas e professores não estão preparados para o ensino desses alunos. A família deve acompanhar, estando sempre presente e atenta à criatividade desses alunos.
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    INTRODUÇÃO


    O tempo muito me ensinou: Ensinou a amar a vida, não desistir de lutar, renascer na derrota, renunciar às palavras e pensamentos negativos, acreditar nos valores humanos, e a ser otimista. Aprendi que mais vale tentar do que recuar... Antes acreditar do que duvidar, o que vale na vida, não é o ponto de partida e sim a nossa caminhada.


    Cora Coralina


    Atualmente, muitos pesquisadores têm se mobilizado no intuito de compreender como os educandos superdotados vêm sendo incluídos em nossa sociedade, como despertar e desenvolver os talentos e a criatividade destes jovens. No Dicionário Escolar da Língua Portuguesa (2004), a definição da palavra “criativo” é atribuída a quem possui a capacidade de criar, conceber e concretizar ideias inovadoras e originais; sendo, portanto, alguém inventivo e criador. Do mesmo modo, segundo Tentes,


    a criatividade, entendida como um processo gerador de novas ideias, produtos e ações, está associada ao talento e capacidade do homem para encontrar respostas originais para seus problemas. As habilidades típicas de pessoas altamente criativas, muitas vezes, representam a expressão de comportamentos superdotados (Tentes, 2007, p. 46).


    Assim, o educando criativo demonstra ter mais imaginação, disposição, não se deixando intimidar pela opinião dos demais. Segundo Alencar (1996), “a criatividade é um recurso humano natural que necessita ser mais cultivado neste momento da história”. Já a superdotação, inicialmente, na maioria das vezes, é descoberta pelos pais; ou na escola, ainda nas séries iniciais. O aluno superdotado tem uma tendência a se destacar: ele estará sempre à frente da turma, aprende com facilidade, faz muitas perguntas, questiona, tem um maior nível de concentração, irrita-se com a pouca quantidade de matéria ensinada e irá aprender o conteúdo independentemente de ter um professor ou não. Essas são apenas algumas características do aluno superdotado.


    Em 2016, o Censo Escolar – Inep registrou quase 16 mil estudantes com superdotação em todo o país. A Organização Mundial da Saúde – OMS diz que 5% da população tem algum tipo de alta habilidade ou superdotação. De acordo com o Censo Escolar 2020, “no Brasil há cerca de 24.424 estudantes com perfil de altas habilidades/superdotação matriculados na educação especial, mas o número real pode ser ainda maior” (Brasil, 2020). Ou seja, existe entre nós um número considerável de prodígios com superdotação e que ainda são desconhecidos por grande parte da nossa sociedade.


    Desse modo, em nossos objetivos, buscamos compreender os conceitos relacionados às especificidades de educandos com Altas Habilidades/Superdotação Matemática e o seu cotidiano acadêmico. Tentamos identificar e descrever as suas características e os principais tipos de Superdotação, bem como os caminhos utilizados no desenvolvimento desses especiais.


    A metodologia utilizada neste trabalho foi a pesquisa bibliográfica, no intuito de auxiliar na contextualização do tema e compreensão dos conceitos apresentados. Expusemos a Teoria dos Três Anéis de Renzulli (9761) e a relação com o trabalho docente. Para finalizar, fizemos uma breve análise dos filmes Um laço de amor e Gênio indomável, em contraste com a vida real de dois superdotados brasileiros “Giovanni e Dirceu” e as especificidades que envolvem o professor e aluno no dia a dia da sala de aula. Para tal, nos referenciamos em pesquisadores como Magalhães (1996), Gardner (2001), Alencar (2007), Renzulli (2004), entre outros, que conseguiram apresentar e comprovar diversas teorias e conceitos relacionados à AH/SD, orientando-nos na identificação de pessoas com tais habilidades.


    MARCOS HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL: ALTAS HABILIDADES/MATEMÁTICA


    No Brasil, o atendimento a pessoas com deficiência teve início ainda no Império, em 1854, com a criação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Instituto Benjamin Constant – IBC; e em 1857, com a criação do Instituto dos Surdos Mudos, hoje denominado Instituto Nacional da Educação dos Surdos – INES, ambos no Rio de Janeiro. Por muitos anos, estas instituições foram conhecidas por depósitos ou asilos de deficientes. Em 1926 foi fundado o Instituto Pestalozzi, especializado no atendimento às pessoas com deficiência mental. Já no ano de 1954 é fundada a primeira Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE. Somente “em 1945, foi criado o primeiro atendimento educacional especializado às pessoas com superdotação na Sociedade Pestalozzi, por Helena Antipoff” (Brasil, 1994, p. 2).


    O contexto educacional do Brasil não era dos melhores; ainda lutávamos para abordar a infância como uma etapa importante da vida. Passamos por uma série de tentativas fracassadas de reconhecer a criança e as questões educacionais que as cercavam, tais como: a criação do Serviço de Assistência ao Menor – SAM em 1941, a Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor – FUNABEM em 1964, a criação da Fundação Estadual para o Bem-Estar do Menor de São Paulo – FEBEM em 1976, atualmente conhecida como Fundação Casa. Essas instituições foram marcadas por um contexto de abusos, violência e discriminação.


    Somente com o fim da Ditadura Militar e com a promulgação da Constituição Federal – CF de 1988, que em seu Art. 205 expressa que “a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa” (Brasil, 1988, p. 123), houve um marco importante. Esse artigo, aliado à criação do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA em 1990, contribuiu para o avanço das questões relacionadas à infância, à educação brasileira e à educação especial. Desse modo, foi a partir de alguns dispositivos legais nacionais e internacionais que as questões relacionadas à educação especial começaram a avançar.


    A Conferência Mundial de Educação para Todos, realizada em Jomtien, Tailândia, no ano de 1990, chamou atenção para os elevados índices de crianças, adolescentes e jovens sem escolarização. Seu objetivo principal era promover transformações nos sistemas de ensino, visando assegurar o acesso e a permanência de todos na escola (Unesco, 1990, s.p.).


    Em 1994, parte do mundo voltou sua atenção para a Conferência Mundial de Educação Especial, realizada na cidade de Salamanca, na Espanha. O evento contou com a participação de 88 países e 25 organizações internacionais. Durante esse encontro, foram discutidos e deliberados princípios, políticas e práticas na área das Necessidades Educativas Especiais – NEE). Como resultado, os participantes assinaram o documento conhecido como a Declaração de Salamanca (Brasil, 1994, s.p.).


    A Conferência de Salamanca, de certo modo, contribuiu também para a inclusão dos artigos 58, 59 e 60 na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira – LDB de 1996. Sendo assim, o artigo 58 define a Educação Especial como “a modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais” (Brasil, 1996). Isso implica ser uma proposta pedagógica que apoia e complementa serviços educacionais. Para tal, o artigo 59, em redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013), estabelece que


    os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação:


    I – Currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas necessidades; II – Terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar para os superdotados; III – Professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns; IV– Educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelarem capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais afins, bem como para aqueles que apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou psicomotora; V – Acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares disponíveis para o respectivo nível do ensino regular (Brasil, 1996).


    Sendo assim, na LDB, a Educação Especial é abordada de maneira mais abrangente, sendo um dos mais importantes documentos que regulamentam essa modalidade educacional, pois prevê tanto a adaptação de currículos quanto a formação especializada do corpo docente.


    Em 2001, o Conselho Nacional de Educação – CNE e a Câmara de Educação Básica – CEB, buscando atualizar-se em relação às mudanças e debates em torno da educação especial, assinaram a Resolução CNE/CEB Nº. 02/2001. Essa resolução institui Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, que, no artigo 3º, explicita:


    Art. 3º Por educação especial, modalidade da educação escolar, entende-se um processo educacional definido por uma proposta pedagógica que assegure recursos e serviços educacionais especiais, organizados institucionalmente para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns casos, substituir os serviços educacionais comuns, de modo a garantir a educação escolar e promover o desenvolvimento das potencialidades dos educandos que apresentam necessidades educacionais especiais, em todas as etapas e modalidades da educação básica (Brasil, 2001).


    Deste modo, a Educação Especial vem garantindo e apoiando o desenvolvimento do ensino e a aprendizagem de forma mais abrangente, buscando atender parte da população brasileira que, devido às suas Necessidades Educacionais Especiais – NEE, foi afastada das redes e instituições escolares. Ainda para a efetivação de algumas ações citadas acima, contamos também com a atuação dos programas da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão – SECADI, os quais “buscam viabilizar o pleno acesso à escolarização e à participação de todos os estudantes, com redução das desigualdades educacionais, com equidade e respeito às diferenças” (Brasil, 2001, s.p.).


    Em 2005, a Secretaria de Educação Especial do Ministério da Educação implantou os Núcleos de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação – NAAH/S em todos os estados brasileiros. Os principais objetivos desses núcleos eram contribuir para a formação de professores e de outros profissionais na área de altas habilidades/superdotação, especialmente em relação ao planejamento de ações e estratégias de ensino.


    Para tal, o ensino deve ser realizado transversalmente em todos os níveis, etapas e modalidades, para assegurar condições de acesso à escola e também de permanência para os alunos com NEE. Ou seja, não basta apenas estar matriculado, mas sim frequentando as aulas para desenvolver plenamente suas potencialidades. É importante lembrar que a superdotação faz parte do contexto da Educação Especial e é caracterizada por uma capacidade mental elevada.


    Infelizmente, no Brasil, na maioria das vezes, as altas habilidades não eram consideradas como NEE. As poucas orientações que os professores recebiam estavam voltadas para o educando com deficiências física, mental ou intelectual. Percebe-se que até a própria terminologia foi sendo desenvolvida gradualmente ao longo do percurso. “As dificuldades na escolha de um conceito de superdotação não residem apenas nas diferentes concepções sobre o conceito em si mesmo mas, no que pode ser incluído no seu âmbito” (Somonetti, 2012, p. 1).


    Para além, percebam também que, a própria Base Nacional Comum Curricular – BNCC vem abordando temas transversais que permitem ao docente compreender e integrar habilidades e competências curriculares no cotidiano escolar. Isso contribui para o enriquecimento de nossas experiências educativas. Entretanto, a Educação Especial tem uma presença bastante limitada na BNCC.


    De acordo com Froehlich e Meurer (2021, s.p), “a educação especial aparece apenas em dois pontos da BNCC e nos momentos em que foi mencionada não há direcionamentos específicos nem propostas de práticas educativas nesse contexto”. Ou seja, a BNCC não apresenta propostas significativas para a Educação Especial. Os pontos citados são direcionados as deficiências de aprendizagem, deixando as questões relacionadas aos educandos com Altas/Habilidades e Superdotação – AH/SD com algumas lacunas e equívocos em aberto.


    Neste sentido, percebe-se que a história da Educação Especial tradicional tem a atenção voltada às deficiências. Alguns dos estudiosos apontados no decorrer deste trabalho dizem que as propostas de inclusão de algumas instituições escolares são ineficazes. Essa negligência pode ocorrer devido à dificuldade das instituições educacionais em reconhecer e identificar esse público de um determinado grupo. Ao avaliarmos de perto, a ideia de retirar os superdotados da modalidade de educação especial e inseri-los em outro grupo poderia gerar um novo debate educacional, abordando questões relacionadas à definição de educação especial e inclusão. Segundo Magalhães,


    o não-reconhecimento pelo Estado da existência dessa clientela pode resultar no nivelamento por baixo da performance requerida para o sistema educacional brasileiro. Ao longo da história da humanidade, estes indivíduos têm sido fatores insubstituíveis para o progresso da civilização. Não assistidos, esses indivíduos levam o Estado ao risco de ver essas inteligências a serviço de interesses escusos, no que podem se tornar fatores de destruição e degeneração da sociedade (Magalhães, 1996, p. 4).


    Ainda, segundo Magalhães (1996), em relação aos marcos históricos e avanços relacionados ao tema, ela argumenta que “precisamos por meio dessas instituições, desenvolver processos de avaliação diagnóstica de acordo com a realidade brasileira” Isso implica a necessidade de currículos diferenciados, levando em conta a diversidade das características regionais e de perfis dos educandos com AH/SD. Destarte, a luta pelos direitos das pessoas com NEE não é algo novo; constitui um movimento global que vêm disseminando a ideia de igualdade de oportunidades e abrindo portas para a aceitação das diferenças. Ao longo da história, essas pessoas passaram por estágios de exclusão, segregação, integração e, atualmente, “inclusão”.


    A SUPERDOTAÇÃO E ALTAS HABILIDADES MATEMÁTICA


    A Matemática está em todos os lugares. Para onde olharmos ela está presente, seja na escola, em pequenas atividades do dia a dia ou em atividades mais complexas; seja para quantificar pessoas, dinheiro, pesquisas, compras etc. Infelizmente, grande parte dos educandos durante a educação básica considera a matemática um conteúdo difícil. Algumas pessoas apresentam dificuldades na aprendizagem, o que na maioria das vezes está vinculado a estereótipos culturais de que a matemática é para poucos. E há também os que apresentam dificuldades de aprender matemática devido a um transtorno de desenvolvimento neurológico chamado Discalculia, em que a criança apresenta dificuldade para pensar, refletir, avaliar ou raciocinar atividades relacionadas à matemática.


    Diferentemente dos casos citados acima, o educando com Altas Habilidades em Matemática é uma pessoa que possui uma capacidade mental acima da média, refletindo de diferentes formas no ambiente escolar, e que também tem Necessidades Educacionais Especiais. A pessoa com Superdotação pode vir a ter êxito na área de Exatas, nas Linguagens, nas Artes, entre outras, o que não significa que terá domínio sobre todos os temas da área em questão. De acordo com Winner,


    raramente as crianças são superdotadas em todos os domínios acadêmicos. Antes, os superdotados tendem a ser claramente definidos e específicos a domínios. Os perfis irregulares são muito mais comuns do que os regulares [...]. As crianças podem também ser superdotadas em uma área escolástica e, em realidade, mostrarem-se incapacitadas em outra (Winner,1998, p. 243).


    Assim, a natureza humana e certas peculiaridades podem nos surpreender. Corroborando a opinião de Winner (1998), Magalhães afirma que esses indivíduos não necessariamente serão extraordinários em todas as áreas do conhecimento e que


    o fato, porém, é que nem todos os alunos com altas habilidades, superdotados ou talentosos apresentam as mesmas características e habilidades, nem todos têm o mesmo potencial, nem todos materializam plenamente seu potencial. Cada um tem um perfil próprio e uma trajetória singular de realização, mas todos necessitam de atendimento especial (Magalhães, 1999, p. 37).


    Para Alencar (2007, p. 16), “o que se observa é que nem todos que se caracterizam por altas habilidades tornam-se adultos produtivos”. Sendo assim, a superdotação é algo que o indivíduo trás desde o nascimento, mas para alcançar o seu pleno desenvolvimento, também depende do meio no qual ele está inserido.


    Continuando, as crianças e adolescentes superdotados, com altas habilidades em Matemática, muitas vezes não são reconhecidos, e acabam passando despercebidos. Quando descobertos ainda na infância, podem se tornar verdadeiros agentes de transformação em um país, pois são muito talentosos e apresentam facilidade em resolver problemas lógicos, amando números e tudo o que os envolve.


    Há casos também em que os educandos demonstram altos níveis de aptidão e inteligência, como é o caso dos superdotados brasileiros Giovane e Dirceu, cujas histórias serão apresentadas mais adiante. Equívocos como esses não devem persistir, sendo necessário que o Sistema Educacional Brasileiro esteja preparado para lidar com esses educandos. A formação continuada dos docentes deve ser constante, pois eles estarão lidando com situações excepcionais em sala de aula diariamente.


    Segundo Tentes (2007), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), em sua série de Adaptações Curriculares, Saberes e Práticas da Inclusão (Brasil, 2004), publicada pela Secretaria de Educação Especial do Ministério da Educação, atribui os seguintes traços como comuns aos superdotados:


    Alto grau de curiosidade; Boa memória; Atenção concentrada; Persistência; Independência e autonomia; Interesse por áreas e tópicos diversos; Facilidade de aprendizagem; Criatividade e imaginação; Iniciativa; Liderança; Vocabulário avançado para sua idade cronológica; Riqueza de expressão verbal (elaboração e fluência de ideias); Habilidade para considerar pontos de vistas de outras pessoas; Facilidade para interagir com crianças mais velhas ou com adultos; Habilidades para lidar com ideias abstratas; Habilidade para perceber discrepâncias entre ideias e pontos de vista; Interesse por livros e outras fontes de conhecimento; Alto nível de energia; Preferência por situações/objetos novos; Senso de humor; Originalidade para resolver problemas (Tentes, 2007, p. 45).


    Como visto acima, educandos com Altas Habilidades/Superdotação possuem destreza para explorar relações, categorias e padrões, por meio da manipulação de objetos ou símbolos. Entre os casos especiais, há ainda pessoas com a Síndrome de Asperger, um transtorno do espectro autista que se caracteriza pelo quociente de inteligência (QI) dentro da média ou mesmo superior à média, e pela presença dos sintomas de déficit de interação social/comunicação, além de um padrão repetitivo e restritivo de atividades, comportamentos e interesses. Isso significa que um indivíduo com essa síndrome pode ser um superdotado em uma área especifica ou não.


    Em outras palavras, nem todo indivíduo com o QI alto é considerado superdotado. De acordo com a definição de Winner (1998, p. 16), “existem indivíduos frequentemente autistas, com QIs na extensão de retardo e habilidades excepcionais em domínios específicos”. De acordo com Marques (2017, p. 37), os indivíduos com AH/S apresentam notável desempenho e/ou elevado potencial em qualquer uma das seguintes características isoladas, ou combinadas:


    Tipo Intelectual – apresenta flexibilidade e fluência de pensamento abstrato para fazer associações, além de produção ideativa, raciocínio, compreensão e memória elevadas, capacidade de resolver e lidar com problemas e julgamento crítico;


    Tipo Acadêmico – evidencia aptidão acadêmica específica de atenção, concentração, rapidez de aprendizagem, boa memória, gosto e motivação pelas disciplinas de seu interesse, além de habilidades para avaliar, sintetizar e organizar o conhecimento e capacidade de produção acadêmica;


    Tipo Criativo – relaciona-se às seguintes características: originalidade; imaginação; capacidade para resolver problemas de forma diferente e inovadora; sensibilidade para as situações ambientais, podendo reagir e produzir de modo diferente; sentimento de desafio diante da desordem de fatos; facilidade de autoexpressão; fluência; e flexibilidade.


    Tipo Social – revela capacidade de liderança e caracteriza-se por demonstrar sensibilidade interpessoal, atitude cooperativa, sociabilidade expressiva, habilidade de trato com pessoas diversas para estabelecer relações sociais, além de percepção acurada das situações de grupo, capacidade para resolver circunstâncias sociais complexas e alto poder de persuasão e de influência;


    Tipo Talento Especial – pode se destacar tanto na área das artes plásticas, musicais, como dramáticas, literárias ou técnicas, evidenciando habilidades especiais para essas atividades e alto desempenho;


    Talento Psicomotor – destaca-se por apresentar habilidade e interesse pelas atividades psicomotoras, evidenciando desempenho em velocidade, agilidade de movimentos, força, resistência, controle e coordenação motora (Marques, 2017, p. 37).


    Muitas vezes, consideramos que uma pessoa que possui uma aptidão ou uma das habilidades citadas acima como um dom, que vai além da realização das atividades do dia a dia ou dos resultados. Para o cientista Howard Gardner (2001), a criança que apresenta alta habilidade matemática pode também carregar o talento científico, porém os motivos que movem os científicos dos matemáticos são diferentes. Os matemáticos desejam construir um mundo abstrato consistente, enquanto os cientistas gostam de explicar a natureza.


    Influenciado por Piaget, Gardner na década de 1980, criou a teoria das Inteligências Múltiplas – IM, que consiste na habilidade de resolver problemas ou criar produtos. Segundo Ferrari (2008), essas características podem ser melhor descritas a partir das IM criadas por Gardner da seguinte forma:


    1. Lógico-matemática é a capacidade de realizar operações numéricas e de fazer deduções. 2. Linguística é a habilidade de aprender idiomas e de usar a fala e a escrita para atingir objetivos. 3. Espacial é a disposição para reconhecer e manipular situações que envolvam apreensões visuais. 4. Físico-sinestésica é o potencial para usar o corpo com o fim de resolver problemas ou fabricar produtos. 5. Interpessoal é a capacidade de entender as intenções e os desejos dos outros e consequentemente de se relacionar bem em sociedade. 6. Intrapessoal é a inclinação para se conhecer e usar o entendimento de si mesmo para alcançar certosfins.7. Musical é a aptidão para tocar, apreciar e compor padrões musicais (Ferrari, 2008, p. 2).


    Percebam, trata-se de pessoas que apresentam várias características, superdotados, criativos, inventivos, potencializados que procuram resolver os problemas com suas próprias soluções, pensam de forma independente.


    OS CAMINHOS PARA A CRIATIVIDADES APRESENTADOS NA TEORIA DOS TRÊS ANÉIS


    As habilidades acima da média, caracterizadas anteriormente “permanecem relativamente estáveis e não necessitam ser excepcionais, pois a criatividade se refere à flexibilidade e à originalidade do pensamento e o comprometimento com que a tarefa dada”, (Simonetti, 2012, p. 3). Ou seja, o comprometimento com o qual a pessoa se coloca para realizar uma tarefa ou atividade proposta está diretamente ligado à criatividade.


    Neste sentido, em 1976 Renzulli criou a Teoria dos Três Anéis, na qual ele apresentou uma concepção de inteligência para pessoas AH/SD, que ainda é utilizada até a atualidade. Os anéis são baseados na capacidade acima da média em uma ou mais áreas de inteligência, no envolvimento e dedicação para com as tarefas e na excepcional criatividade (Figura 1).
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    Figura 1 - Representação gráfica dos Três Anéis de Superdotação.


    Fonte: RENZULLI, Joseph S; REIS, Sally M. The Three - ring conception of gifedness: A Developmental Model fpr Creatice Productivity. The Triad Reader. Conncecticut: Creative Learning press, 1986.


    A Teoria dos Três Anéis apresenta traços de comportamentos ou grupos de características ligadas à família e à capacidade acima da média, à relação com os colegas com o envolvimento e a dedicação com as tarefas propostas e à criatividade ligada às relações na escola. Para Renzulli, a preocupação é que a educação desse aluno não seja limitada, para que ele reconheça todas as suas habilidades e use todo o seu potencial. O fato é que esta concepção de superdotação, aliada ao modelo triádico mostrado acima, desafiava diversas ações pedagógicas. Ainda segundo o autor,


    [...] a nossa expectativa é que, aplicando bons princípios de aprendizagem para todos os alunos, diluiremos as críticas tradicionais aos programas para superdotados e faremos das escolas locais onde o ensino, a criatividade e o entusiasmo por aprender sejam valorizados e respeitados (Renzulli, 2004, p. 121).


    Sob esta perspectiva, Renzulli desenvolveu como medida a ser realizada no ambiente escolar o modelo de Enriquecimento Curricular Tipo I, que são as atividades exploratórias gerais; o enriquecimento Tipo II, que são as atividades de treinamento de grupo; e o Tipo III, que são investigações individuais e realizadas em pequenos grupos de problemas reais. Esta tríade está diretamente ligada ao ensino regular e ao ambiente. Sobre a superdotação, ele conclui que esta pode ser relativa “a pessoas e às circunstâncias, isto é, os comportamentos superdotados têm lugar em determinadas pessoas (não em todo o mundo), em determinados momentos e em determinadas circunstâncias (não em todo o tempo)” Simonetti (2012). Abaixo, a Figura 2 apresenta o modelo criado por Renzulli.
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    Figura 2 - Modelo triádico de enriquecimento de Renzulli.


    Percebemos que essa proposta de “Modelo de Enriquecimento Escolar” viabiliza a sua adaptação a qualquer ambiente escolar e sua aplicação em qualquer série/ano ou modalidade de ensino. Isso amplia os modelos de inteligência, transformando certas habilidades e dando origem a “uma concepção plural de superdotação e formular um modelo pentagonal o qual considera que esta deve ter um conjunto de cinco características: excelência, raridade, produtividade, demonstrabilidade e valor” (Simonetti 2012, p. 3). Segundo Renzulli, estes modelos de enriquecimento variam em:


    TIPO I: Este tipo de enriquecimento acontece na sala de aula, onde a atividade será feita por todos os alunos da turma. Corresponde às atividades exploratórias. O aluno será exposto a uma série de experiências e atividades, para que se possa descobrir seus interesses e programar as atividades do tipo II, necessárias para alcançar as de tipo III.


    TIPO II: Nesse tipo de enriquecimento serão oferecidos a todos os alunos métodos e materiais que visem a promoção de pensamentos e sentimentos que irão preparar os alunos para as atividades de tipo.


    III. Aqui são trabalhas habilidades de como fazer determinadas coisas. TIPO III: O enriquecimento do Tipo III é composto por atividades que permitam ao indivíduo a investigação que o leve a atuar como profissionais dentro dos assuntos pesquisados (Renzulli; Reis, 1997. p. 87).


    Por meio desse modelo de enriquecimento curricular, é possível oferecer ao aluno novas propostas e variedades de ensino, alinhadas ao currículo regular, permitindo que esse se aprofunde e se envolva mais intensamente no conteúdo ministrado pelo professor. Para as atividades do tipo III, as seguintes habilidades são úteis:


    Formação cognitiva (criatividade; resolução de problemas e tomada de decisão criativa e lógica de pensamento crítico). Formação afetiva (Inteligência Emocional. Aprender a aprender habilidades (ouvir, observar, perceber, tomar notas e traçar, entrevistas e levantamentos, análise e organização de dados). Usar dos recursos dispostos no ambiente escolar (biblioteca, recursos da comunidade) (Renzulli; Reis, 1997, p. 100).


    Os alunos têm o direito de enriquecer sua aprendizagem. Daí a importância da suplementação do currículo regular. Isso requer uma revisão na educação quanto ao conteúdo e de como ele vem sendo trabalhado. De acordo com Rech,


    […] a escola deve ter um olhar direcionado para identificar alunos com altas habilidades que transcendam um número, analisado pelo teste de QI, pois alguns com altas habilidades podem ter sua identificação prejudicada se este fator for considerado como único indicador de altas habilidades (Rech, 2005, p. 2).


    Trabalhar em sala de aula com alunos superdotados é um grande desafio para os educadores, professores e para a instituição escolar como um todo. Isso se deve à necessidade constante de aprimorar e adotar novas estratégias para atender às necessidades específicas desses alunos. Para Fleith (2007), é de grande importância que essas crianças sejam aceitas não apenas pelos professores, mas também pelos colegas de classe. Se um professor não aceita ou compreende as habilidades avançadas dessa criança, dessas crianças, elas podem deixar de experimentar sentimentos de aceitação. Além disso, se desde cedo essas crianças percebem que são diferentes de seus colegas, podem enfrentar dificuldades na comunicação e na expressão. Há o risco de se isolarem e negarem suas habilidades, o que pode levar a problemas comportamentais e psicológicos.


    ANÁLISE FÍLMICA E COMPARATIVA COM DOIS SUPERDOTADOS NO BRASIL


    Apresentaremos dois filmes, Um laço de amor e Gênio indomável, que mostram personagens com altas habilidades e superdotação em matemática em idades distintas – uma criança de 7 anos e um jovem de 21. Ambos enfrentam conflitos com a sociedade devido à sua superdotação. Tentaremos estabelecer paralelos entre eventos dos filmes e acontecimentos reais envolvendo dois brasileiros superdotados, Giovanni Ferreira Pinto e Dirceu Manuel de Andrade. Ambos se conheceram no Ensino Fundamental na década de 1980 em Minas Gerais, e suas histórias foram documentadas na revista Época, em 2016. Atualmente, um está preso e o outro tornou-se professor.


    Filme Um laço de amor


    O filme Um laço de amor, lançado em 2017, é um drama que conta a história de Mary (Mckenna Grace), uma garotinha de apenas sete anos que possui Altas Habilidades/ Superdotação em Matemática. Ela vive com seu tio Frank Adler (Chris Evans), que é um homem solteiro que faz de tudo para que ela tenha uma vida escolar “normal” ou pelo menos de acordo com a sua idade. A irmã de Frank, m
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